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INTRODUÇÃO  

O Programa Escola Segura é uma política pública do Governo Estadual do Paraná, que visa 

garantir a segurança do ambiente escolar através da intervenção policial nas escolas (PARANÁ, S/D). 

Embora a violência seja apenas um dos problemas presentes nas instituições de ensino paranaenses, 

o tema ganhou prioridade na agenda governamental, em 2019 (IBGE, 2020; MARTINS, 2019; 

PEREIRA; PINHEIRO; SABINO, 2019; PUJOL; LACERDA, 2018).  

A partir disso, a pesquisa realiza uma análise do processo de formulação do Programa Escola 

Segura do Paraná, a fim de investigar por que o tema da violência entrou na agenda de governo e por 

que a solução foi a alocação de policiais e bombeiros militares da reserva nas dependências escolares 

(MELO, 2022). Utiliza-se como referencial teórico o Modelo do Ciclo das Políticas Públicas (BALL; 

BOWE, 1992) e o dos Múltiplos Fluxos (KINGDON, 2006a; 2006b); e a literatura sobre violência 

escolar (ABRAMOVAY; RUA, 2004; CHARLOT, 2002; DEBARBIEUX, 2002). 

 

OBJETIVO 

Compete à análise de políticas públicas o estudo das ações tomadas pelos agentes 

governamentais para solucionar os problemas sociais. Averígua-se como as demandas surgem na 

agenda de governo, quais meios as autoridades recorrem para respondê-las, quem e quais são os atores 

que compõem as diferentes etapas da formulação. No Brasil, as pesquisas dessa natureza são 

geralmente focadas na esfera estatal, o que não permite identificar os outros aspectos político-sociais 
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presentes na trajetória de uma política (BRASIL; CAPELLA, 2016; CAPELLA, 2018; FARAH, 

2016; GOTTEMS et al., 2013; KINGDON, 2006A; MELO, 2021; SOUZA, 2003).  

De fato, a participação de militares em políticas públicas não é inédita na história nacional. 

Contudo, o período 2018-2019 foi caracterizado pelo crescimento de iniciativas de militarização do 

ensino nas agendas estaduais e federal, paralelo à popularização do tema na sociedade civil (BRASIL; 

CAPELLA, 2016; CAPELLA, 2018; FARAH, 2016; GONÇALVES; SPOSITO, 2002; SANTOS; 

ALVES, 2022). 

Tendo em vista as dimensões teórica e prática em que o objeto de estudo se insere, o objetivo 

é analisar o processo de formulação que antecedeu o Programa Escola Segura do Paraná. Com isso, 

almeja-se contribuir para a produção de conhecimento na área de análise de políticas públicas, e 

elucidar os elementos que favoreceram a ampliação da participação militar nas políticas nacionais, 

especialmente na área da educação (MELO, 2022).  

 

METODOLOGIA 

Desenvolveremos um estudo qualitativo, conduzido pelo método de process tracing. A 

pesquisa documental terá o banco de dados composto por documentos primários e secundários, cuja 

coleta será realizada através dos arquivos oficiais disponibilizados pelas Secretarias de Estado da 

Educação e da Segurança Pública, pela Polícia Militar, Assembleia Legislativa e pelo Governo 

Estadual do Paraná; de matérias e notícias sobre a criação e implementação do programa. Também, 

efetuaremos entrevistas com os atores que participaram da formulação, cujo mapeamento está em 

andamento. A organização e análise das informações será realizada por Análise de Conteúdo (MELO, 

2022). 

 

RESULTADOS 

A pesquisa se encontra na etapa intermediária - coleta de dados e mapeamento dos atores a 

serem entrevistados. A partir da metodologia empregada, espera-se que os resultados demonstrem 

como a iniciativa de estabelecer a intervenção policial na escola norteou a formulação do Escola 

Segura (MELO, 2022). 
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